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Resumo 

A formação em contexto de trabalho para a finalização do Curso Técnico Superior 

Profissional em Análises Químicas e Biológicas decorreu, essencialmente, no 

Laboratório de Parasitologia, da Escola Superior Agrária de Castelo Branco. Teve início 

no dia 8 de fevereiro de 2021 e finalizou no dia 2 de julho do mesmo ano. 

O estágio teve como objetivo adquirir novos conhecimentos na área da 

parasitologia, através da realização de metodologias e técnicas laboratoriais de rotina. 

Neste contexto, salienta-se, a preparação de soluções, esterilização e inativação de 

material, colheita e conservação de amostras, execução de técnicas de diagnóstico 

parasitário, técnicas coprológicas, hematológicas, sorológicas e ainda histológicas, e 

por fim, procedimentos de eliminação de resíduos. 

Ao longo dos cinco meses, foram analisadas amostras de várias espécies animais de 

produção, animais de companhia e animais selvagens. Foram colhidas e analisadas 

amostras distintas tais como, fezes, sangues, pêlos, citologias cutâneas auriculares e 

parasitas adultos (Género Toxocara) e ainda, amostras de pastagem, das camas dos 

animais, do solo e uma amostra de água superficial. Foram observados ovos de 

parasitas (Nematodirus, Strongyloides, Trichuris, Capillaria, Toxocara, Trichostrongylus, 

Ostertagia, Chabertia, Ascaris, OEsophagostomum, Moniezia, Diphylidium, Eimeria), L1 

(Muellerius e Protostrongylus), L3 (Cooperia, Ostertagia, OEsophagostumum, 

Trichostrongylus, Haemonchus, Alfortia, Cyathostoma, Delafondia), hemoparasitas, 

(microfilárias, gametócitos de Hepatozoon spp., Babesia canis, e ainda nas aves, 

Leucocytozoon) e ácaros (Psoroptes e Damalinia). 

 

Palavras chave 

Parasitologia; ovos; análises; amostras; fezes. 
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Abstract 

The training in the context of work for the completion of the Professional Higher 

Technical Course in Chemical and Biological Analysis took place, essentially, in the 

Parasitology Laboratory of the Agrarian Higher School of Castelo Branco. It began on 

February 8th, 2021 and ended on July 2nd of the same year. 

Internship aimed to acquire new knowledge in the area of parasitology, through the 

realization of routine methodologies and laboratory techniques. In this context, it is 

notelike, the preparation of solutions, sterilization and inactivation of material, 

collection and conservation of samples, execution of parasitic diagnostic techniques, 

coprological, hematological, serological and histological techniques, and finally, waste 

disposal procedures. 

Over approximately five months, samples of various species of production, 

company animals and wild animals were analyzed. Different samples were collected 

and analyzed, such as feces, blood, hair, auricular skin cytology and adult parasites 

(genus Toxocara), and still, grazing samples, animal beds, soil and a sample of water. 

Parasite eggs (Nematodirus, Strongyloides, Trichuris, Capillaria, Toxocara, 

Trichostrongylus, Ostertagia, Chabertia, Ascaris, OEsophagostomum, Moniezia, 

Diphylidium, Eimeria), L1 (Muellerius and Protostrongylus), L3 (Cooperia, Ostertagia, 

OEsophagostumum, Trichostrongylus, Haemonchus, Alfortia, Cyathostoma, Delafondia), 

hemoparasites (microfilariae, gametocytes of Hepatozoon spp., Babesia canis, and still, 

in birds, Leucocytozoon), and mites (Psoropte and Damalinia). 

 

 

Keywords 
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